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RESUMO
A escala New Ecological Paradigm (NEP) foi desenvolvida para facilitar a compreensão de como a 
sociedade vê as questões ambientais, avaliando suas atitudes, crenças e comportamentos em relação 
ao meio ambiente. Nesse sentido, o objetivo deste artigo é analisar a produção científica sobre o Novo 
Paradigma Ecológico (NEP), identificando tendências e perspectivas referentes à sua aplicação. Para 
isso, realizou-se uma análise sistemática da literatura científica, com alguns indicadores bibliométricos, 
conduzida pela metodologia Prisma. Por meio da aplicação dessa metodologia, foram selecionados 59 
artigos para análise desse estudo. Percebeu-se que o principal público da aplicação dessa escala são 
estudantes universitários, com predominância do sexo feminino e que 85% dos artigos revelaram uma 
visão ecocêntrica de mundo, refletindo em um alto nível de consciência ambiental. Dessa forma, a 
análise sistemática dos artigos revela que as pessoas estão adotando o Novo Paradigma Ecológico com 
comportamentos e atitudes pró-ambientais, contribuindo para o desenvolvimento sustentável.

Palavras-chave: Escala NEP. Consciência ambiental. Sustentabilidade. Revisão Sistemática. Meta-
análise.
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ABSTRACT
This paper investigates the scientific production of the new ecological paradigm, identifying trends 
and perspectives about its application. The new ecological paradigm is about a scale that evaluates 
people’s environmental awareness, revealing anti or pro-environmental attitudes. The study realized 
a systematic review and meta-analysis of 59 selected papers, applying the PRISMA methodology. The 
analysis demonstrated that university students - predominantly women – are more likely to use the NEP 
scale and that 85% of the articles revealed an ecocentric vision of the world that reflects in a high level 
of environmental awareness.The systematic analysis of the articles reveals that people are applying the 
New Ecological Paradigm with pro-environmental behaviors and attitudes, therefore contributing to 
sustainable development.

Keywords: NEP Scale; Environmental Awareness; Sustainability; Systematic Review. Meta-analysis.

1 INTRODUÇÃO  
Quando o assunto é sobre mudanças climáticas, ele está presente em eventos ou discursos da sociedade, 
a fim de encontrar alternativas sustentáveis para diminuir diversos efeitos passivos no meio ambiente. 
Porém, algumas tentativas são falhas e, isso, pode estar relacionado com a própria consciência das 
pessoas em relação ao meio ambiente. Segundo Alves (2013, p. 16), “ainda é possível identificar 
na sociedade o mesmo modelo de desenvolvimento do século passado e não o desenvolvimento 
sustentável que se deseja”.

A consciência ambiental implica na consolidação de novos valores na forma de ver e viver no mundo, 
possibilitando a construção de novos padrões cognitivos na relação homem/natureza (SOARES; 
NAVARRO; FERREIRA, 2004 apud LEFF, 2001). Nessa perspectiva, Dunlap e Van Liere (1978) formularam 
uma escala para medir a consciência ambiental das pessoas. Por meio do resultado foi possível traçar 
uma nova visão de mundo, a qual eles denominaram de Novo Paradigma Ambiental. Porém, não 
satisfeitos, Dunlap et al. (2000) buscaram rever tal escala e acrescentaram mais questões acerca desse 
novo paradigma. Com isso, teve-se uma nova escala Likert de 5 pontos totalizando 15 questões que 
questiona as pessoas sobre a consciência ambiental, definindo uma nova visão de mundo por meio 
de suas crenças, atitudes e comportamentos, denominando-a de Novo Paradigma Ecológico (New 
Ecological Paradigm – NEP). A escala com as questões é apresentada no Quadro 1.

Quadro 1 – Escala NEP (New Ecological Paradigm)
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Fonte: Dunlap et al., 2000.
Nessa escala, a negação do paradigma é apresentada pela média dos resultados das 15 questões, 
sendo que, abaixo de 3, justifica que as pessoas têm uma visão de mundo antropocêntrica e quando 
acima de 3, representa uma visão mais ecocêntrica (DUNLAP; VAN LIERE, 1978; DUNLAP et al., 2000).

Ter uma visão de mundo antropocêntrica é colocar o homem no centro do universo (ABREU; 
BUSSINGUER, 2013), ou seja, revela que as pessoas não se importam com as mudanças climáticas 
e costumam priorizar o homem sobre o meio ambiente. O ecocentrismo é o contrário do conceito 
do antropocentrismo; busca-se a proteção do equilíbrio dos ecossistemas e do ambiente natural, 
envolvendo os seres abióticos e bióticos (ABREU; BUSSINGUER, 2013).

Para a escala NEP, esses dois conceitos são fundamentais para explicar como é a visão de mundo 
das pessoas. Essa visão de mundo tende a demonstrar se é ecocêntrica ou antropocêntrica, diante 
do desenvolvimento sustentável. Além desses conceitos fundamentais para a escala, existem cinco 
dimensões que agrupam as 15 questões da escala: reconhecimento dos limites do crescimento, 
antiantropocentrismo, equilíbrio da natureza, antiexcepcionalismo e crise ambiental (SUDBURY-RILEY; 
HOFMEISTER-TOTH; KOHLBACHER, 2014). Cada dimensão tem 3 questões da escala, por exemplo, na 
dimensão crise ambiental, tem a questão 5, 10 e 15, envolvendo assuntos sobre o abuso humano na 
natureza ou sobre uma provável catástrofe ambiental.

A escala NEP é aplicável para diferentes grupos de pessoas, buscando analisar diversas situações. Por 
exemplo, Izadpanahi, Elkadi, Tucker (2017) aplicaram a escala para avaliar as atitudes de crianças em 
uma escola na Austrália. O resultado revelou que o design sustentável da escola melhora as atitudes 
ambientais das crianças, como uso de água reciclada, iluminação natural, salas de aulas ao ar livre, 
entre outras. Outro estudo de Halkos e Matsiori (2017) avalia quão as pessoas estão dispostas a 
pagar pela proteção da biodiversidade marinha. O estudo identificou que as pessoas têm consciência 
ambiental, conforme o paradigma, e pagariam, aproximadamente, € 29, cerca de R$ 110,00. Na China, 
foi analisado, de maneira geral, a consciência ambiental, levando em consideração apenas o gênero 
e contrapondo com a teoria. Xiao e Hong (2017) mostraram que, na prática, os homens têm mais 
aderência ao Novo Paradigma Ecológico, o que contradiz outros estudos, em que revelam que as 
mulheres costumavam demonstrar mais preocupação ambiental.

Por meio desses exemplos de aplicação da escala NEP, percebe-se a busca pela análise da preocupação 
ambiental, considerando a promoção do desenvolvimento sustentável ou da sustentabilidade. 
Mikhailova (2004) traz o conceito de sustentabilidade e de desenvolvimento sustentável, os quais 
possuem, basicamente, as mesmas características. Para a autora, sustentabilidade é a capacidade de 
se sustentar, enquanto desenvolvimento sustentável é a busca de melhoria da qualidade de vida das 
pessoas sem prejudicar a capacidade de produção dos recursos naturais para as próximas gerações.

As questões ambientais tornaram-se o centro das discussões a partir da década de 1970, na Conferência 
de Estocolmo. Tal evento foi o início de uma discussão que já acontecia com um grupo de cientistas, 
conhecido como “Clube de Roma”. Nascimento (2008) explica que esse grupo de cientistas, no final 
da década de 1960, já havia elaborado um relatório “Limites ao Crescimento”, em que alertava sobre 
os riscos do crescimento econômico contínuo, despertando a consciência ecológica mundial. Porém, 
somente a partir de 1972 é que houve a divulgação da temática ambiental com a preocupação de 
entender os impactos ambientais e como minimizá-los.

Apesar de toda a discussão e a importância do desenvolvimento sustentável, Colby (1991) afirmava 
que o desenvolvimento teórico e discursivo, ou político-ideológico da sustentabilidade, parecia ter 
avançado mais do que as práticas efetivamente sustentáveis. Mikhailova (2004) também já alertava a 
preocupação de diversos economistas, há 30 anos, sobre o meio ambiente e o próprio desenvolvimento 
sustentável.  A autora acreditava no sucesso do desenvolvimento tecnológico, mas os problemas 
ambientais acabariam gerando um grau de tensão altíssimo, resultando em um novo desafio: a 
sobrevivência da humanidade.

No Brasil, o primeiro evento que ocorreu sobre a temática foi a Conferência do Rio de Janeiro, em 
1992, também conhecida como Eco-92 ou Cúpula da Terra. Tal conferência ocorreu após 20 anos da 
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conferência em Estocolmo, e foi na Eco-92 que os países participantes reconheceram que era preciso 
moldar o conceito de desenvolvimento sustentável, adotando dimensões econômicas, ambientais e 
sociais para proteger o meio ambiente (SENADO, 2016). Dessa forma, por meio das características 
do desenvolvimento sustentável dessa conferência, esta pode ser considerada como um marco de 
mudança de paradigma socioambiental no Brasil.

Hodgkinson e Innes (2000) justificam essa mudança de paradigma no mundo como uma das 
características da sociedade moderna, em que o nível da consciência ambiental é elevado e generalizado. 
Nesse sentido, Milbrath (1989) justifica que esse nível elevado da consciência ambiental é um reflexo 
da importância que a sociedade está atribuindo aos problemas ambientais, bem como esse nível ser 
um indicador da crescente conscientização do impacto da atividade humana sobre o meio ambiente e 
a transformação dos ecossistemas particulares.

Portanto, o objetivo do artigo é analisar a produção científica sobre o Novo Paradigma Ecológico, 
identificando tendências e perspectivas sobre a aplicação da escala NEP, publicada na base de dados 
Elsevier Scopus. O artigo segue com uma descrição dos procedimentos metodológicos, detalhando o 
protocolo Prisma e, posteriormente, é realizada a análise e interpretação dos resultados. Na última 
seção, foram tecidas algumas considerações finais da pesquisa.

2 METODOLOGIA
Neste artigo é feita uma análise da literatura científica sobre o Novo Paradigma Ecológico, buscando 
identificar tendências e perspectivas do paradigma, com base nos artigos indexados na base de dados 
Elsevier Scopus. Primeiramente, realizou-se uma revisão bibliométrica com uma análise sistemática 
do conteúdo dos artigos, seguindo o protocolo Prisma. A revisão bibliométrica consiste no uso de 
técnicas estatísticas e matemáticas para relatar características da literatura e de outros meios de 
comunicação (ARAÚJO, 2006). O protocolo Prisma busca auxiliar os pesquisadores a melhorarem o 
relato das revisões sistemáticas e/ou meta-análises. Segundo Moher (2015), a revisão sistemática, 
adotada pelo protocolo Prisma, tem como base uma pergunta formulada objetiva, utilizando métodos 
sistemáticos e compreensíveis, permitindo identificar, selecionar e avaliar de forma crítica as pesquisas 
mais relevantes sobre o assunto pesquisado. Dessa forma, a análise adota os seguintes procedimentos 
operacionais, conforme descrito abaixo:

(I) Primeira etapa: Inicialmente, definiu-se a base de dados da pesquisa para a busca dos artigos, onde 
foi utilizada a Elsevier Scopus. Em seguida, inseriu-se a palavra-chave, em idioma inglês, no mecanismo 
de busca: “new ecological paradigm”1 (no título, resumo e palavras-chave), selecionando o tipo de 
documento “artigos”.

Ao definir esse processo, encontraram-se 154 artigos no dia 21 de outubro de 2016. Após definido esse 
procedimento, aplicou-se a metodologia do protocolo Prisma, conforme a Figura 1.
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Figura 1 – Fluxograma de identificação e seleção dos artigos para revisão sistemática sobre o Novo Paradigma 
Ecológico.

Fonte: elaborada pelos autores com base no Fluxograma do Prisma

Na Figura 1, percebe-se que dos 154 artigos da pesquisa, somente 59 atenderam às quatro etapas 
desse fluxograma: identificação, seleção, elegibilidade e inclusão. A exclusão de 58 artigos refere-se 
àqueles que não disponibilizaram o seu texto completo na web, àqueles que tratavam-se de ensaios 
teóricos e, também, àqueles que eram de idiomas diferentes do inglês.

(II) Segunda etapa: Após a realização do procedimento operacional da primeira etapa, buscou-se definir 
os principais indicadores bibliométricos e os principais assuntos da revisão sistemática: 1 – principais 
indicadores bibliométricos: evolução cronológica dos artigos; áreas do conhecimento de publicação dos 
artigos e as principais palavras-chave; 2 – principais assuntos da revisão sistemática geral: principais 
abordagens teóricas; procedimentos metodológicos utilizados; resultados e conclusões; e 3 – principais 
assuntos da revisão sistemática por meio de uma meta-análise: perfil das amostras; sexo predominante 
nas amostras coletadas dos artigos; antropocentrismo versus ecocentrismo; associação com outras 
escalas; consciência ambiental e os principais objetivos dos artigos analisados.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram encontrados 154 artigos na pesquisa, porém, ao adotar o fluxograma da metodologia Prisma, 
selecionaram-se 59 artigos para a análise. Primeiramente, foi analisada a evolução cronológica desses 
artigos, conforme a Figura 2.
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Figura 2 – Evolução cronológica dos artigos selecionados

Fonte: elaborada pelos autores.

Na Figura 2, a publicação de artigos referentes ao Novo Paradigma Ecológico evolui a partir de 2012, 
com um “salto” de 3 para 7 publicações, entre 2011 e 2012. Além disso, percebe-se que as publicações 
são recentes, pois elas foram publicadas nos últimos dez anos. Na Figura 3, são apresentadas as 
principais áreas do conhecimento que publicam sobre o Novo Paradigma Ecológico.

Figura 3 – Principais áreas de publicação dos artigos relacionados à escala NEP

Fonte: elaborada pelos autores.

A principal área, que possui 26% dos artigos publicados, refere-se às Ciências Ambientais; seguida da 
área das Ciências Sociais (24%); Negócios, Administração e Contabilidade e Psicologia (9%); Engenharia 
(7%); Economia, Econometria e Finanças (6%); Ciências Agrárias e Biológicas e Ciências Humanas e 
Artes (5%); Medicina (4%); Energia (2%); Bioquímica, Genética e Biologia Molecular; Ciência da Decisão 
e Multidisciplinar (1%). A metade das publicações de artigos nas revistas das ciências ambientais e 
sociais se justifica pelos próprios conceitos norteadores do Novo Paradigma Ecológico, os quais buscam 
avaliar a consciência ambiental das pessoas, formulando e revelando sua visão de mundo, por meio de 
suas crenças, atitudes e comportamento com ênfase na sociologia ambiental.



90

Tendências e perspectivas do Novo Para-
digma Ecológico: uma revisão sistemáti-
ca da produção científica

Sustentabilidade em Debate - Brasília, v. 8, n.3, p. 84-99, dez/2017 ISSN-e 2179-9067

Ainda nota-se que a escala do Novo Paradigma Ecológico pode ser aplicada em qualquer área, por 
exemplo, na área de psicologia ou medicina. Dessa forma, pressupõe-se que as atitudes ambientais 
estão presentes em qualquer área do conhecimento, seja diretamente ou indiretamente, pois as 
pessoas são influenciadas pelo meio ambiente de modo geral e a todo tempo. Outro instrumento 
bibliométrico é apresentado na Figura 4, que revela as principais palavras-chave que foram utilizadas 
pelos autores ao tratar sobre a escala do Novo Paradigma Ecológico.

Figura 4 – Principais palavras-chaves

Fonte: elaborada pelos autores.

Nota-se que as 524 palavras-chave dos 59 artigos vão ao encontro da temática desse estudo. Palavras 
como New Ecological Paradigm, Environmental, Attitudes, Behavior, Values e Scale tiveram maior 
visibilidade, pois estão relacionadas com questões ambientais e algumas delas foram palavras para o 
início de busca de artigos para a pesquisa. As palavras com menor visibilidade são aquelas que estão 
relacionadas ao estudo específico de cada um dos artigos, ou seja, se um artigo tem trabalhado a 
consciência ambiental com alunos, provavelmente as palavras-chaves relacionadas são education, 
concern, entre outras, relacionando com o assunto do artigo. No Quadro 2, é realizada a revisão 
sistemática dos artigos.
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Conforme o Quadro 2, percebe-se uma mudança nas investigações que os próprios artigos propuseram. 
Nota-se que, no início do século XXI, a escala NEP ainda não era aplicada para crianças ou com outras 
metodologias. A aplicação ocorria em conjunto com outras escalas, que sustentam uma base para 
atingir os objetivos da pesquisa. A partir de 2006, o debate sobre as alterações climáticas é visto por 
diversas esferas da sociedade, tanto que os pesquisadores buscaram investigar sob diversos conceitos, 
envolvendo a moralidade, o comportamento, a religião, entre outros. Além disso, o público acabou se 
diversificando, envolvendo crianças ou idosos. Porém, de modo geral, a maioria das pesquisas buscou 
entrevistar os estudantes universitários, sempre obtendo um número significativo de respondentes. As 
pesquisas não aplicaram somente a própria escala NEP com pontuações de 1 a 5, conforme a escala 
Likert, os pesquisadores procuraram adaptá-la de acordo com seu público entrevistado, adotando 
metodologias diferentes de aplicação e outras escalas ou questionários.

Todas as pesquisas utilizaram a análise de variáveis sociodemográficas dos respondentes, onde 
costumavam revelar atitudes e comportamentos pró-ambientais, sendo adeptos dessa nova visão 
de mundo, do Novo Paradigma Ecológico. Além disso, os pesquisadores utilizaram a comparação de 
grupos, como diferentes grupos étnicos ou pessoas de diferentes países. Por meio dos resultados, 
os pesquisadores destacaram as principais limitações da pesquisa e as possíveis soluções de alguns 
problemas, tais como a formulação de uma possível política pública pró-ambiental e indicação de 
pesquisas futuras.

Quanto à estrutura do artigo, percebe-se que no resumo é possível identificar o objetivo da pesquisa, 
a metodologia adotada, público-alvo e quantidade de respondentes e conclusões. Além disso, na 
própria introdução do artigo é abordada a teoria ou conceitos norteadores da pesquisa, dispensando 
uma seção de revisão de literatura. Todos os artigos realizaram estudos de casos, ou seja, definiram 
um objetivo e aplicaram a metodologia com as pessoas. Para uma compreensão mais minuciosa do 
conteúdo desses 59 artigos, é apresentada, no Quadro 2, uma revisão sistemática com meta-análise, 
conforme descrito no tópico de procedimentos metodológicos deste artigo.
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Quadro 3 – Revisão Sistemática com Meta-Análise dos 59 artigos do Novo Paradigma Ecológico

Fonte: elaborado pelos autores.

No Quadro 3, percebe-se que os artigos possuem uma abordagem ampla quanto à aplicação da 
escala do Novo Paradigma Ecológico e, consequentemente, apresentam determinadas tendências e 
perspectivas para estudos futuros. Uma das tendências que os pesquisadores costumam adotar para 
avaliar a consciência ambiental, é a seleção de sua amostra, que costuma ser de perfil de estudantes 
universitários com predominância do sexo feminino.

Além disso, 85% dos artigos revelaram que as populações investigadas apresentaram atitudes e 
comportamentos pró-ambientais, resultando em um nível elevado de consciência ambiental. Quanto 
à associação de outras escalas, 100% dos artigos questionaram aos participantes dados demográficos 
e aplicaram a escala NEP e, para dar mais embasamento nas pesquisas, os autores utilizaram 78% 
de questões específicas ou outras escalas, conforme o objetivo do estudo. Ainda foram identificadas 
outras escalas e outras metodologias de aplicação da escala NEP. 
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Nota-se que a consciência ambiental é avaliada de diversas maneiras, conforme o objetivo da pesquisa 
dos artigos analisados. No Quadro 3, são revelados os principais objetivos dos 59 artigos, e vê-se que 45% 
buscavam avaliar as atitudes e comportamentos pró-ambientais da amostra coletada, 20% procuraram 
comparar tais amostras, 15% testaram teorias e escalas na prática, 12% utilizaram a escala NEP e outras 
questões para analisar quão a amostra estaria disposta em pagar mais por atitudes sustentáveis e 8% 
procuraram analisar questões relacionadas com crença, religião ou etnia sobre a temática ambiental.

As principais perspectivas do Novo Paradigma Ecológico é que uma das formas de avaliar a consciência 
ambiental é realizar estudos comparativos, utilizando outras escalas ou questões para avançar no 
objetivo proposto. Como os pesquisadores costumam estar vinculados a universidades, acredita-se 
que a aplicação da escala para os estudantes universitários seja uma forma de introduzir uma pesquisa 
de conveniência mais fácil e rápida com um número significativo de respondentes.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente estudo teve como objetivo analisar a produção científica sobre o Novo Paradigma Ecológico, 
identificando tendências e perspectivas sobre a aplicação da escala NEP. Além disso, levantaram-
se resultados de natureza bibliométrica para melhor entendimento da revisão sistemática e, ainda, 
adotou-se uma meta-análise para melhor compreensão dos conteúdos dos artigos analisados.

Percebe-se que há uma diversidade de exemplos práticos com a escala do Novo Paradigma Ecológico 
voltados para diversas áreas, conforme apresentada na Figura 3. Por meio dessa percepção, vê-se que 
uma das tendências do Novo Paradigma Ecológico é avaliá-lo e aplicá-lo em diversas áreas, visto que a 
sociedade está em contato direto ou indireto com o meio ambiente.

Atualmente, o desenvolvimento sustentável tem estado presente no cotidiano da sociedade, e ao 
analisar essa nova forma de ver o mundo, com a aplicação da escala NEP, é possível identificar atitudes 
e comportamentos sustentáveis que são praticados no dia a dia e que se sustentam com a aplicação 
da escala. 

Nota-se, ainda, a relevância da adoção da escala NEP, juntamente com outras escalas ou questões 
demográficas, para analisar como se dá o comportamento pró-ambiental das pessoas e como cada 
característica influencia nas atitudes sustentáveis. Dessa forma, pode-se dizer que a escala NEP traz um 
parâmetro de conscientização sobre a sustentabilidade.

Além do mais, a metodologia Prisma é um instrumento relevante para pesquisas sistemáticas, revelando 
ao pesquisador a confiabilidade de seus artigos. Portanto, a revisão sistemática dos artigos que tratam 
sobre o Novo Paradigma Ecológico desta pesquisa, juntamente com a revisão bibliométrica destes, 
traz um aparato do que se tem publicado até os dias atuais e também revela o que ainda pode ser 
explorado em campo, contribuindo para a expansão da produção científica sobre a temática. 

Considerando os limites da pesquisa, sugere-se que estudos futuros investiguem sobre o Novo 
Paradigma Ecológico em outras bases de dados, tanto internacionais quanto nacionais, bem como que 
expandam a pesquisa, considerando outras palavras, tais como: sustentabilidade, desenvolvimento 
sustentável e consciência ambiental na pesquisa.

NOTA
1Buscou-se descrever toda a terminologia da escala NEP, pois, caso contrário, a pesquisa ficaria divergente em relação ao 
seu objetivo. Por exemplo, para fins de um rápido teste, ao digitar a abreviação de New Ecological Paradigm (“NEP”) na caixa 
de busca da base de dados Elsevier Scopus, apareceram diversos resultados, mas com terminologias diferentes: NEP (net 
ecosystem production) ou NEP (needle exchange program).
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